
RESUMO:

Identificar o efeito da simulação realística remota enquanto metodologia de ensino para cursos de 
graduação em enfermagem. Revisão integrativa da literatura, tendo cinco bases de dados como 
ferramentas de busca para levantamento de informações do estudo. As mesmas disponíveis no período 
de 2015 a 2020 com combinação dos descritores em saúde na língua inglesa e portuguesa. Foram 
identificados 5.046 artigos no qual após atender aos critérios de inclusão e exclusão, leitura na íntegra, 
leitura de títulos e resumos, obtiveram-se um total de 15 artigos para composição do quantitativo final 
dispostos e analisados em quadros caracterizados por códigos para diferenciação das bases de dados 
filtradas. Os materiais corroboraram no sustento da aquisição dos referenciais teóricos em relação à 
virtualização do ensino, que mostrou-se vantajosa o que torna esta metodologia, fortemente precisa para 
o preparo da formação educacional da prática inovadora dos cursos em saúde.

PALAVRAS-CHAVE:  Educação a distância; Simulação; Enfermagem; Realidade Virtual e Tecnologia de 
Sensoriamento.

ABSTRACT:

To identify the effect of remote realistic simulation as a teaching methodology for undergraduate nursing 
courses. Integrative literature review, using five databases as search tools to collect study information. 
The same available in the period from 2015 to 2020 with a combination of health descriptors in English 
and Portuguese. 5,046 articles were identified in which, after meeting the inclusion and exclusion criteria, 
reading in full, reading titles and abstracts, a total of 15 articles were obtained for the composition of 
the final quantity arranged and analyzed in tables characterized by codes for differentiation. filtered 
databases. The materials corroborated in support of the acquisition of theoretical references in relation 
to the virtualization of teaching, which proved to be advantageous, which makes this methodology, highly 
accurate for the preparation of the educational training of the innovative practice of health courses.
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INTRODUÇÃO

A simulação realística é um método de ensino utilizado, que visa a possibilidade do estudante e do profissional 

de saúde executar um cuidado em ambientes virtuais ou em manequins quantas vezes forem necessárias, auxiliando 

na aquisição e no aperfeiçoamento do desenvolvimento de habilidades. Nesse contexto, vale destacar que o ensino 

remoto tem preparado os discentes de maneira segura e efetiva, sendo possível capacitá-los para o aperfeiçoamento de 

conhecimentos previamente adquiridos e aplicação de habilidades perante atuação profissional futura1,2. 

Esta metodologia ativa de ensino em saúde possibilita elaboração de cenários baseados em casos clínicos da 

vida real em manequins controlados por um profissional qualificado, pode-se viabilizar uma situação clínica do paciente 

por meio de um computador com o objetivo de analisar o nível de conhecimento dos discentes. Para isto, é de suma 

importância que seja realizado o pré-briefing e o debriefing para uma melhor avaliação do aprendizado. Nesse sentido, 

o primeiro corresponde à orientação da equipe, além da preparação seguida dos recursos, e o segundo, utilizado na 

potencialização da aprendizagem por meio das experiências obtidas durante a prática3.

Embora a simulação tenha sido usada predominantemente para treinamentos de equipes de saúde e de 

estudantes, há uma tendência crescente em usufruir desta metodologia como ferramenta de avaliação, especialmente de 

habilidades técnicas necessárias durante a prática clínica. A exemplo disto, o uso de manequins de alta fidelidade quando 

utilizados com simulações de casos específicos de pacientes, como por exemplo: em casos que sejam possíveis simular 

uma parada cardiorrespiratória, o controlador do manequim consegue avaliar a resolutividade desta situação clinica que 

foi programada e observar o desempenho e a interação da equipe de forma real4,5. 

O investimento no ensino simulado tem feito parte do contexto dos cursos da área da saúde e, principalmente, 

nos cursos de enfermagem no qual é evidente que se procura o avanço da qualidade do ensino, almejando um elevado 

desempenho técnico, científico e humano de seus formandos. Normalmente, este ensino deve ser prévio à inserção do 

estudante na prática clínica, de modo a contribuir com o desenvolvimento de competências antes do contato real com 

pacientes, o que foi impossibilitado aos graduandos durante o ano de 2020, tendo um aumento ainda maior do uso da 

simulação realizada de forma remota4.

Sendo assim, vale ressaltar que diante a atual situação em que o mundo vive em decorrência da pandemia 

pela SARS-COV-2, sabe-se que foi necessária a transição dos métodos adotados em educação presencial para o 

ensino remoto emergencial para que se pudesse atender às recomendações da Organização Mundial de Saúde (OMS) 

no quesito de distanciamento e isolamento social propiciando uma crescente tendência em usar o formato online na 

educação de enfermagem sendo alimentada por avanços rápidos em novas tecnologias, como realidade virtual e 

realidade aumentada6.
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Desta forma, destaca-se que as tecnologias de sensoriamento remoto como ferramenta primordial, contribuem 

para elevação de reconhecimento deste instrumento a fim de ofertar continuidade das estratégias de tendências 

pedagógicas envolvendo novos recursos e atualizações, promovendo a reinvenção das metodologias e readequação de 

todos os profissionais envolvidos4. 

Por fim, este estudo está sustentado no levantamento de artigos da literatura atualizada sobre o uso da simulação 

remota como ferramenta de ensino aplicável ao curso de graduação no curso de enfermagem, a fim de subsidiar uma 

educação segura, baseada em evidências científicas, proporcionando aos estudantes maior engajamento e aquisição de 

um conhecimento robusto. Delimita-se, como objetivo geral, identificar o efeito da simulação realística remota enquanto 

metodologia de ensino para cursos de graduação em enfermagem.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão de caráter integrativo, a qual seguiu cinco etapas: identificação da temática, coleta de 

dados, análise e interpretação dos dados e levantamento dos resultados e discussões. Ainda, foi elaborada a seguinte 

pergunta norteadora para dar início às orientações da pesquisa: “Qual o efeito da simulação realística remota enquanto 

metodologia de ensino nos cursos de graduação em enfermagem?”.  

Diante deste exposto, as buscas foram realizadas no período correspondente a setembro de 2020 a outubro do 

mesmo ano através das bases de dados indexadas da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medline, Scielo e PubMed. 

 Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram: Educação a distância/Distance education 

(D1); Simulação/Simulation (D2); Enfermagem/Nursing (D3); Realidade Virtual / Virtual Reality (D4) e Tecnologia de 

Sensoriamento Remoto/ Remote Sensing Technology (D5).  Foram utilizadas as seguintes combinações a partir do 

operador booleano “AND”: D1 AND D2 AND D3; D1 AND D3; D1 AND D2 AND D4; D1 AND D5. 

Aos critérios de inclusão foram selecionados artigos disponíveis na íntegra, publicados nos últimos cinco anos 

com abordagem de aspectos relacionados à simulação remota como estratégia de ensino para cursos na graduação, 

além de atender aos idiomas da língua inglesa, espanhola e portuguesa. Aos critérios de exclusão: artigos repetidos nas 

diversas bases de dados. 

Para avaliação dos dados, elaborou-se um instrumento em quadro (Quadro 3) contendo dados básicos de cada 

artigo selecionado código de A1 a A4 para estudos da BVS e B1 a B11 para Pubmed, base de dados, título, autor/ ano 

de publicação, tipo de estudo e aspectos principais encontrados. 

Além disso, o presente estudo respeitou os aspectos éticos da Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de 
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Saúde (CNS) no qual não é necessária submissão ao Comitê de Ética em pesquisa. Todavia, todos os preceitos éticos 

serão preservados garantindo a legitimidade e sigilo das informações. 

RESULTADOS

A partir da combinação dos descritores de saúde em português e inglês, foram inicialmente alcançados 5.046 

artigos provenientes das bases de dados da Biblioteca Virtual de Saúde- BVS e PUBMED no qual 2.125 artigos pertenciam 

à primeira base de dados e 2.921 da segunda.  Após atender aos critérios de inclusão e exclusão, leitura na íntegra, 

leitura de títulos e resumos, obtiveram-se um total de 11 artigos pela PUBMED e quatro artigos pela BVS totalizando 15 

estudos científicos para compor o quantitativo final.

Quadro 1: Quantidade de artigos após o cruzamento de Descritores de Saúde realizado pela Biblioteca Virtual de Saúde.

Fonte: Autoria própria, 2020.
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Quadro 2: Quantidade de artigos após o cruzamento de Descritores de Saúde realizado pela PubMed.

Fonte: Autoria própria, 2020.

Com o objetivo de sistematizar os resultados, optou-se pela codificação dos artigos incluídos a partir da 

identificação da base de dados onde foram coletados, utilizando-se os seguintes códigos: “A” (BIBLIOTECA VIRTUAL 

DE SAÚDE- BVS) e “B” (PubMed), seguidos de número cardinal A1, A2, A3, A4; B1, B2, B3, B4, B5, B6, B7, B8, B9, B10 

e B11.  

A seguir, será possível verificar os estudos escolhidos e codificados, seguido de código, base de dados base de 

Dados, título autor/ ano de Publicação, tipo de estudo e aspectos principais (Quadro 3). 

Quadro 3: Análise dos artigos escolhidos para sustento do estudo.
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Fonte: Autoria própria, 2020.

Dentre os quinze artigos analisados, o maior quantitativo de publicações ocorreu em 2020, correspondendo a 

53,3% das publicações (Gráfico 1).

Gráfico 1: Quantitativo de artigos analisados segundo ano de publicação.

Fonte: Autoria própria, 2020.
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DISCUSSÃO

Os estudos analisados permitiram identificar que a simulação realística de categoria remota, possui estratégias 

eficazes no repasse de conhecimento nos cursos de graduação em enfermagem. Para tanto, as formas virtualizadas de 

ensino impactam de maneira positiva no que se diz respeito às novas tecnologias as quais trouxeram maior desempenho 

dos alunos, podendo ser observado aumento das avaliações de ensino, opiniões positivas das participações das vivências 

de simulações online. Além disso, também foi perceptível a maior flexibilidade e disponibilidade nos horários dos alunos, 

corroborando na maior participação dos discentes durante a atuação das simulações realísticas ou até mesmo de 

metodologias ativas conseguintes de entusiasmo e empenho ao interagir com os pacientes virtuais ou docentes.  

Para facilitar a discussão desse trabalho foi selecionada uma categoria conforme discriminação abaixo: Efeito da 

simulação realística remota em cursos de graduação em enfermagem (Gráfico 2).

Gráfico 2: Análise do efeito da simulação realística remota enquanto metodologia de ensino.

Fonte: Autoria própria, 2020.

Um estudo de característica reflexiva buscou revelar as virtualizações de ensino como uma ferramenta 

tecnológica que pode possibilitar maior motivação e interação dos participantes de forma positiva a qual propicia maior 

desenvolvimento do raciocínio clínico e crítico acerca das formas de abordagens propostas conforme o que preconiza a 

Portaria 343/2020 de 18 de março do ano de 2020, elaborada pelo Ministério da Educação do Brasil devido a pandemia 

pela SARS-COV-2. Em contrapartida, o estudo enfatiza que esta categoria pode repercutir em fragilidades para o 

processo de aprendizagem devido às dificuldades de acesso, falha de readequação dos docentes a esta nova realidade 

e questões culturais enraizadas pelas instituições nos métodos de ensino presencial7.

As mesmas perspectivas de limitação em relação ao método online, foram trazidas por Ramos-Morcilo15 quando 
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analisou as experiências de aprendizagem e as expectativas sobre as mudanças na educação, à luz da mudança abrupta 

do ensino presencial para o e-learning. Este corresponde a um modelo de ensino não presencial apoiado em tecnologia 

de informação e comunicação de estudantes de enfermagem, os mesmos matriculados no bacharelado e no mestrado 

de universidades públicas espanholas durante o primeiro mês de confinamento devido à pandemia pela COVID-19. Foi 

possível perceber que a imposição do e-learning estabelece limitações para os alunos mais velhos, aqueles que vivem 

em áreas rurais, com responsabilidades profissionais e familiares e com recursos eletrônicos limitados. Tendo o ensino 

online visto de forma negativa. 

O mesmo aconteceu com outro estudo realizado entre 16 estudantes do curso de enfermagem por meio de uma 

entrevista semiestruturada. Foram detectados discursos dos participantes os quais mostraram-se insatisfeitos com os 

formatos de interação virtual das aulas elaboradas pelos preceptores devido costumes verticais e tradicionais na aplicação 

das metodologias virtuais e resistências dos profissionais educadores na tentativa de se readequar principalmente, em 

adquirir e atualizar-se às novas tratativas de repasse de conhecimento virtual de forma dinâmica, menos massiva e mais 

incentivadora8. 

Pactuando da mesma ideia, o estudo australiano realizado com 21 médicos e enfermeiras recém-formadas relatou 

que as formas de treinamento baseado em simulação facilitada localmente (LT-SBT) possuem maior impacto positivo que 

o treinamento baseado em simulação facilitada remotamente (RF-SBT) no qual diz respeito ao ensino à distância que 

possui barreira comunicativa, desafios da telepresença em ambientes virtuais, sobrecarga mental repercutindo na falha 

de compreensão  e distância da realidade de situações elaboradas para aproximação da imersão dos alunos9. 

Tobase10 trouxe aspectos fortemente positivos ao comparar uma revista latino-americana de enfermagem, 

no curso online sobre SBV como método de ensino avaliado pelo pré e pós-teste enfatizando o efeito positivo desta 

metodologia ativa a qual foi identificada pela elevação do ganho de conhecimento, aumento significativo das notas e 

bom aproveitamento dos conceitos teóricos além da redução do tempo tornando esta categoria de ensino, viável para 

formação acadêmica profissional. 

Ao mesmo tempo, foi possível identificar a eficácia do aprendizado combinado para estudantes de enfermagem, 

ressaltando as perspectivas dos estudantes de enfermagem relacionadas à educação no contexto da Austrália,  já que 

aprendem à distância e /ou via campi satélite, sendo possível identificar que quando a aula é ministrada de forma 

intencional, pode influenciar positivamente e impactar o aproveitamento dos alunos, principalmente quando utilizado para 

gerenciar e apoiar a educação a distância11.

Três outros autores fizeram a comparação do uso de materiais didáticos aplicados ao estudo de alunos durante 

graduação em 3 dimensões: anotações com imagens, vídeos, realidade aumentada entre outros. Quatro dimensões 

foram comparadas quando o tempo gasto, os aprendizados adquiridos, a percepção metacognitiva e as perspectivas 

de uso da realidade aumentada para o estudo. Foi possível identificar a eficácia positiva, em todos os aspectos. Porém 



10                                                                                                         Saúde (Santa Maria). 2021, v. 47, n. 1: e65951

Simulação realística remota como ferramenta de ensino na graduação em enfermagem: uma revisão integrativa

destaca-se o uso da realidade aumentada, pois houve um aumento das notas dos alunos que estudaram com esse 

material, e que há menos dispersão dos alunos em comparação com outros materiais, não notando sobrecarga de 

trabalho aos mesmos13,14,16.

Nesse contexto, Kim e Park12 evidenciaram que, de forma positiva, a aprendizagem móvel baseada em smartphone 

teve influência significativa no conhecimento, habilidades, confiança no desempenho e atitude de aprendizagem dos 

estudantes de enfermagem, podendo notar uma maior participação e desenvolvimento do aluno. Finalizando a amostra 

de que a aprendizagem móvel baseada em smartphone pode ser um método alternativo ou de suporte para uma melhor 

educação nas áreas de enfermagem. 

Partindo desse pressuposto, vale ressaltar que uso de aplicativos simuladores foi observado como ponto positivo 

por Berman18 no qual defende em seu estudo, que explorou as percepções dos alunos sobre o uso de pacientes virtuais 

em um aplicativo -Massive Open Online Course (MOOCs) de medicina comportamental. Foi possível avaliar de forma 

positiva, pois notou-se que os alunos ficaram entusiasmados em interagir com os pacientes virtuais como um meio de 

aplicar novos conhecimentos sobre as intervenções da medicina comportamental. 

O escopo do problema de manter a educação do residente em cirurgia, ao mesmo tempo em que se mantém 

a segurança dos residentes, educadores e pacientes fora avaliado de forma positiva para o uso de tecnologias que 

propuseram soluções inovadoras ao incorporar a essa ferramenta podendo ajudar a preencher a lacuna educacional 

para residentes cirúrgicos durante esta circunstância sem precedentes17.

Ponti20 trouxe grande relevância em sua defesa ao analisar que durante a pandemia COVID-19, o treinamento 

médico online, incluindo cenários clínicos simulados, evitou a interrupção do treinamento e a maioria dos alunos 

participantes deu uma resposta positiva sobre a qualidade percebida desta modalidade de treinamento. Foi considerada 

útil e atendeu às expectativas da maioria dos alunos do último ano do curso. Os dados sugerem que o acesso online 

a esses recursos deve ser implementado para uso remoto também para continuação futura em combinação com o 

treinamento convencional à beira do leito do paciente. 

Outro autor mostrou que o trabalho remoto de saúde global pode fortalecer em igual medida a aprendizagem 

norte-sul e sul-norte durante o período de pandemia. Pois foi visto que essas oportunidades podem representar uma 

carga reduzida para as instituições anfitriãs, com alunos mais focados em dar apoio ao invés de recebê-lo21.

Por fim, este estudo analisou o uso de simulações de realidade virtual na educação para desenvolvimento 

de empatia em estudantes de enfermagem. Foi visto que o uso da simulação virtual para ensinar procedimentos aos 

enfermeiros é valioso e que funciona, mas não se excluem oportunidades de aprender com mentores experientes como 

transmitir cuidados aos pacientes durante a execução de tais procedimentos. Portanto, o uso da simulação virtual para 

aumentar a empatia do enfermeiro é uma área que, na opinião deles, requer pesquisa e reflexão19.
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CONCLUSÃO

A virtualização do ensino alcançou de forma vantajosa o desenvolvimento do conhecimento e habilidades além 

da construção das tomadas de decisões diante de situações e de necessidades de intervenções do aluno graduando 

em enfermagem o que torna esta metodologia, fortemente precisa para o preparo da formação educacional da prática 

inovadora dos cursos em saúde. Porém, o engajamento do contato direto com os pacientes pode viabilizar um elo entre 

o cliente e o profissional, o que faz com que as necessidades de modalidade complementar prática não deixem de ser 

executadas. 

Outrossim, as utilizações de recursos tecnológicos para transmissão de conhecimentos necessitam reestruturar 

os espaços virtuais para que o ensino remoto à distância não se torne um entrave. Logo, as universidades poderiam 

disponibilizar cursos de capacitações e aperfeiçoamento do planejamento da educação continuada aos professores 

fazendo com que os paradigmas de métodos e costumes tradicionais de ensino sejam aos poucos, modificados 

positivamente aproximando a imersão virtual cada vez mais realista e intuitiva de participação.
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